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Dedico este livro:

Ao Wattpad, por me dar a chance de escrever e publicar.

A todos os meus leitores do Wattpad, desde aquelas que só leem até aos que votam e comentam, por estarem sempre aqui, me apoiando e elogiando. Eu é que sou fã de vocês.

À Shirley Motta, por me mostrar que sim, eu sou capaz.

À minha mãe, minha dinda Sandra e Tia Conceição, por sempre acreditarem em mim e me ensinarem a diferença entre ‘mas’ e ‘mais’.

À Márcia Batista, por ter me dado o meu primeiro livro.

E, finalmente, a você que está lendo, por existir.




Capítulo 1

Lena

Hoje eu fui olhar aquela minha gaveta que está abarrotada de coisas, mas que eu nunca guardo nada lá. Adivinha o que eu achei. Não. Não foi comida, não foi barata, foram alguns diários. Quando eu era pequena minha mãe sempre comprava para mim aqueles diários fajutos de cinco reais e eu ficava super feliz com isso. Achei cada coisa! O mais antigo era rosa, com algumas borboletas na capa, as folhas quase soltando, então abri ele e li um dos primeiros textos.

“Ai diário, não aguento mais a minha vida! O Gustavo nem me da bola :( e eu sou SUPER APAIXONADA POR ELE! Por que ele não percebe?? Eu sei, eu sei.. tenho só 8 anos... mas ele é tão lindo, tão legal... Por que ele não gosta de mim? E o pior de tudo é que eu não posso contar isso pra ninguém, só para a Bia.. :'( Vou me mataaaaaaaar :'( “

Nossa... eu nem me lembrava mais disso. Eu gostava do Gu? Affe! Ele é só meu amigo! Somos apenas amigos! Por mais que a minha mãe já tenha falado que deixaria eu namorar com ele, a gente não tem nada a ver. Não rola nada! Cansei de ler essas idiotices! Este aqui deve ter alguma coisa mais interessante. Laranja com bolinhas pretas, folhas decoradas e com uma caligrafia péssima.

“Sim, eu sei diário, eu posso ter só 9 anos, mas eu não aguento mais... por que eu fui me apaixonar pelo meu melhor amigo? Eu não posso falar nada quando vejo ele falar que está gostando de tal menina... senão ele vai saber que eu gosto dele :( O que eu faço? Não quero perder a amizade dele. Ele me enxerga só como uma amiga :( “

Será que eu só falo do Gu? Eu nem me lembrava que gostei dele. Eu só lembro dele falando de várias garotas e eu morrendo de ciúmes! É melhor eu largar essas coisas, vou ligar para ele.

—Alô?

—Oi Gu!

—Quem é?

—A atendente da pizzaria! Quem você acha que é?

—Oi L.! —ele riu.

—Ai! Estou morrendo de tédio..

—Também. Você está em casa?

—Estou.

—Ah, então vem aqui em casa! Vamos ver uns filmes. A gente aluga na locadora da rua.

—Okay.

—Tchau, anda logo! Beijo.

—Tchau, beijo.

Que roupa eu coloco? Porque eu estou pensando na roupa? Só vou para a casa do Gu. Vou colocar uma blusa com um short. Cinco minutos depois eu já estava na rua, andando até a casa do Gu, ele morava duas ruas depois da minha.

Gustavo

Desliguei o telefone e fui esperar a Lena no começo da rua. Vi-a, ela estava tão linda.

—Oi Gu!

—Oi L.! A gente vai alugar que filme?

—Ah, sei lá! Um de terror.

—Ai, eu tenho medo de filme de terror, você sabe!

—Calma, eu te salvo dos monstros!

—Palhaço! Vamos logo.

Eu sempre sei como convencê-la, como fazê-la ficar com ciúmes. Só queria que ela percebesse que eu a amo e sempre a amei. Por que ela não consegue ver isso? Mas não posso falar isso diretamente para ela, já que se ela não corresponder, vai ficar um clima estranho entre nós.

—Gu, é sério, qual vai ser o filme?

—Chucky, é um clássico! E você nunca viu.

—Eu nunca vi nenhum filme de terror.

—Tudo tem sua primeira vez.

Chegamos na locadora e alugámos “Boneco Assassino". Ela ficou com medo até da capa do DVD.

—Gu, eu não vou conseguir dormir depois.

—Não tem problema! Você liga para a sua mãe e diz que vai dormir aqui.

—Ah, até porque ela vai deixar fácil, fácil! —ela revirou os olhos. —Aliás, eu só vou dormir na casa de um garoto, nada de mais!

—Se quiser eu durmo na sala e a minha avó liga para a sua mãe!

—Tá, vai que ela está de bom humor hoje.

Fomos para a minha casa, fizemos pipoca e, como prometido, antes do filme falei para a minha vó ligar para a mãe dela. Ainda bem que a Dona Cláudia (mãe da L.) é gente boa e deixou a L. dormir aqui em casa, mas claro que com uma condição: que eu e ela não dormíssemos na mesma cama.




Capítulo 2

Lena

Mas ele só podia estar brincando comigo! Por que escolher logo o Chucky? Só para me deixar com mais medo porque eu tenho vários bichinhos de pelúcia no meu quarto? Okay, não são bonecos, mas podem ganhar vida do mesmo jeito! Vai que o meu Sansão começa a rodar no alto e se tacar em cima de mim e querer me sufocar nas orelhas dele? Ai meus deuses!

Mas por fim, como sempre, eu cedi. Fomos fazer a pipoca:

—Lena, cuidado tá, vai que de noite o Chucky vai te pegar! —ele disse rindo e eu me perdi naquele sorriso.

—Muito engraçadinho, Gustavo! Mas você sabe que eu tenho muito medo mesmo dessas coisas sobrenaturais.

—É, eu sei. Você tinha medo de ver Harry Potter sozinha!

—Mas eu só tinha dez anos!

O micro-ondas apitou e a pipoca já estava pronta. Pegamos e fomos até à sala. Fiquei sentada no sofá esperando ele colocar o DVD dentro do aparelho. Ele chegou e para minha surpresa, sentou bem encostado em mim. Meu coração parecia a bateria da Grande Rio. Deitei minha cabeça no ombro dele, como se fosse uma coisa normal, que eu sempre fazia. Mas não era, vi que ele me olhou assim que fiz isso. Ele me olhou de um jeito diferente. Com mais carinho, doçura, e se eu me iludir um pouco: amor. Não, claro que não, Lena! De onde você tirou isso? E, aliás, isso nem importa!




Capítulo 3

Gustavo

E o filme ia começar... olhei para o lado e vi a cara de medo da Lena, receosa do que iria acontecer naquele filme. Ela estava tão fofa, tive vontade de abraçá-la até ela dizer chega. Mas nada ia ser melhor do que a sensação da cabeça dela deitada no meu ombro. Assim que ela fez isso, eu olhei para o seu rosto e ficou praticamente escrito na minha testa: "Eu te amo sua boba, eu te amo desde que nos conhecemos e só você não percebe isso! Mas eu não queria acabar com a nossa amizade, pois sabia que você nunca iria gostar de mim desse jeito", eu realmente precisava de uma testa maior para isso. Queria ter coragem de dizer isso para ela. Me perdi nos meus pensamentos e só 'acordei' quando ela apertou a minha mão, já estava na parte do filme em que o Chucky ganhava vida.

—Gu, eu estou com medo.

—Calma, L.

E eu a abracei e ficamos ali abraçados. A garota que eu amei em toda a minha vida estava em meus braços, mas não era nada relevante para ela, afinal, nós dois éramos apenas amigos, por mais que eu quisesse muito mais que isso. Mais uma vez estava perdido nos meus pensamentos, quando quase dei um pulo ao sentir a boca dela na minha bochecha. Ela deu-me um beijo! Tudo bem, era apenas na bochecha, mas isso quase nunca acontecia e, quando acontecia, ela me deixava todo derretido. Como era possível uma garota ser tão linda assim?

Apertei-a mais em meus braços e, finalmente, consegui prestar atenção no filme que por sinal já estava na metade. Em cada parte assustadora demais para ela aguentar, apenas enterrava a cabeça no meu ombro fechando os olhos. Eu achei tão fofo... o que eu devia fazer para o meu amor por ela ser recíproco?




Capítulo 4

Lena

Quando acabou o filme eu já estava morrendo de medo. SOS! Okay, todo mundo fala "Ah, Chucky nem dá medo". Mas gente, o máximo que eu consigo ver é Supernatural. Será que o Gu achou estranho eu deitar no ombro dele? Será que ele me acha medrosa? Bom, medrosa todo mundo me acha, mas enfim. Ai meus deuses! Só agora me lembrei, eu vou dormir aqui. Affe Lena, você já dormiu aqui um milhão de vezes!

Gustavo

Não consigo pensar em nada além de como ela é linda. O cabelo castanho claro dela. Amo os olhos pretos dela; parece que ela tem buracos nos olhos, mas não é ruim, é lindo. Ela é perfeita. Ela é perfeita para mim.

Lena

Por que será que ele não percebe que eu o amo? Estamos calados faz mais de dez minutos. Se eu pudesse ter algum poder daquelas pessoas dos desenhos que ele vê, sem dúvida seria ler mentes. Principalmente a dele. Somente a dele.

—Lena?

—Oi?

—Nada não, é que você está calada. Você ainda está com medo?

—Tirando a hipótese de que um dos meus bichinhos de pelúcia podem virar um assassino horrível, estou bem! —ele gargalhou quando eu disse isso e respondeu:

—Calma. Eu não ia deixar ninguém te machucar.

—Awwn, eu sei que você me ama- disse dando língua.

—Ah é? Então sinta o poder da cosquinha! —ele riu “maleficamente”, pelo menos tentou.

Eu saí correndo, tentando me esconder em algum lugar. A esperança é a última que morre!




Capítulo 5

Gustavo

—L.? Onde você está? —Ela se escondeu logo após de eu ir procurá-la para fazer cócegas.

—Buuuu!

Ela apareceu atrás de mim toda risonha. Eu quase me derreti todo. Não, eu me derreti. E ela deve ter percebido.

—O que foi? —ela me perguntou

—Nada não.

—Vem cá —e ela abriu os braços para eu abraçá-la. Quase não acreditei. Affe Gustavo, vocês são melhores amigos. Mas antes de qualquer coisa fui ao encontro dos braços dela. Queria me perder ali para sempre. Queria que ela sugasse toda minha vitalidade e eu dependesse dela para respirar, para viver. Mas ela já tinha feito aquilo. No momento em que me apaixonei por ela, ela se tornou a minha vida.

—I love you! —ela disse rindo e me dando vários beijos na bochecha. Eu pirei.

—Verdade? —perguntei fazendo cara de desconfiado.

—Claro, Gu!

—Você me deixa louco sabia?

—Uhum!

E ficamos abraçados ali, com ela beijando a minha bochecha toda hora. Ela é muito fofa. Só queria que ela fosse a minha fofa. Aquele era o melhor dia da minha vida.

Lena

Se até agora eu achava que não o amava, estava enganada. Cada beijo era como um "choque". Eu estava viciada. Não em bebidas ou drogas, muito menos em chocolate. Eu estava viciada nele.

Quando ia dar outro beijo na bochecha dele, ele se virou. E eu acabei dando um selinho nele.

Gustavo

Essa foi simplesmente a melhor sensação do mundo. Podia até não ser "O" beijo. Mas com a Lena tudo ficava, como diz ela: perfeito!

Lena

Odeio meu organismo. Odeio meu sistema nervoso. Por que eu saí assim que encostei os meus lábios nos dele? Aquela era a primeira vez que isso acontecia entre nós. Entre eu e qualquer outro garoto.

Gustavo

Pena que a minha felicidade durou pouco. Muito pouco. Ela logo enterrou a cabeça no meu ombro.

—L.?

—Oi?

—Que foi?

—Desculpa

—Pelo que? —ela me encarou do tipo "tá de sacanagem, né?" —L. fui eu que virei. E poxa, eu beijo tão mal assim? —falei rindo. Ela riu. Eu era a única pessoa que sempre sabia o que falar para ela. E continuamos ali, ela com a cabeça deitada no meu ombro e eu encostado na cabeça dela.




Capítulo 6

Lena

Admito, eu estava estranha com ele. Eu estava muito estranha com o Gu. E ele percebeu, até porque, exalava estranheza do meu corpo.

—L., você não vai ficar estranha comigo, né?

—Não, Gu!

—É que você já tá estranha...

—Impressão sua!

—Não é, não.

—Affe! Por que você tem que me conhecer tão bem?

—Que tal porque nós somos melhores amigos desde sempre?

—Hum.

—Que foi?

—Você fala de "sempre" toda hora —fiz aspas com os dedos —Sabe que eu não acredito nisso.

—O para sempre não precisa ser infinito. O para sempre é agora. As nossas vidas vão ter muitos para sempre. Apenas temos que ser felizes com cada sempre que ela nos proporciona. E o meu sempre com você é o melhor sempre que já tive.

Eu fiquei sem palavras, que fofo. Pirei, derreti, amei. Amo. Por que ele tem que mexer tanto comigo? Eu abracei ele e falei:

—O meu sempre com você também é o melhor que já tive, Gu.

Ele me abraçou mais forte. Mas para cortar o clima a avó dele chegou e falou:

—Estou atrapalhando alguma coisa? —Na verdade, eu gostaria que sim, mas infelizmente, não..

—Na-não vó.

—Hum. Vocês já arrumaram a cama para dormir?

—Ainda não, vó. A gente vai agora.

—Tá, qualquer coisa eu estou na cozinha preparando o jantar. Gosta de lasanha, Lena?

—Huuum, amo!

Ela riu e saiu. Ela é tão fofa!

—Vamos? —o Gu me chamou segurando a minha mão.

—Uhum.

Então fomos para o quarto dele. Ele é grande, com as paredes cheias de pôsteres de bandas de rock que eu nunca ouvi falar. Estantes cheias de bonequinhos do Pokémon, do Super Mario, do Sonic e de outros que não reconheci. O pior de tudo: ele tinha um boneco do Chucky, do tamanho do boneco do filme. Só podia ser brincadeira. Não. Socorro.

Gustavo

Eu estava pegando as colchas e os travesseiros enquanto a Lena olhava os meus bonecos. Do nada ela fez uma cara estranha. Ela tinha visto o Chucky.

—Gostou do meu boneco? Comprei ele semana passada. —disse rindo.

—Pô, claro! Nem estou pensando que ele vai piscar os olhos de noite, me estuprar e depois me mutilar. —gargalhei. Meu Deus. Que dramática.

—Calma, você não vai estar sozinha no quarto.

—Se fosse uma briga, tipo UFC entre você e ele, eu apostava milhões de dólares no Chucky.

—Valeu pelo elogio.

—De nada.




Capítulo 7

Gustavo

—Você vai dormir na cama ou no colchonete?

—Tanto faz —ela disse dando de ombros.

—Tá, eu fico no colchonete.

—Para quê isso, Gu?

—Para quê, o quê?

—A sua cama é de casal.

—E...?

—E que não tem necessidade de você dormir no colchonete, sabia que numa cama de casal cabem duas pessoas?

—O problema é a minha vó, mas depois que ela for para o quarto, se você quiser, eu subo aí.

—Tá, é que sei lá, esse boneco é meio diabólico —eu ri.

* * *

Já tínhamos acabado de jantar, minha vó foi tomar banho e ficámos na sala.

—L., é verdade que você tá apaixonada pelo Daniel?

—Daniel? O da nossa turma?

—É... sei lá, tão falando isso na sala.

—Não, claro que não.

—Mas ele tá por você.

—Sério?

—Ah, por favor L., você é a única que não percebeu.

—É sério, Gu?

—Claro. E tipo, como você não conseguiu perceber? Ele fica quase babando e acompanha você com o olhar. —ela sorriu, que raiva! —Ah, tá gostando do idiota do Daniel estar apaixonado por você?

—E eu achando que sou ciumenta...

—Não muda de assunto, Lena!

—Nossa, tá com ciúmes mesmo, hein? Você nunca me chama de "Lena".

—Eu não estou com ciúmes!

—Calma Gu, tava brincando.

—Vai brincar com o Daniel .

—Posso? —fuzilei ela com o olhar. Ela estava me provocando! Odiava quando ela fazia isso.

—Lena faz o que você quiser da sua vida, mas por favor, né... não perceber que o Daniel tá afim de você, tava distraída com quem?

Lena

Há Gustavo, que tal com... você?!

—Reclama de mim não, tá?! Não sou eu que fico flirtando com certas pessoas..

—Oi?

—Ah vá, Gustavo! Tá escrito na testa da Fabi! Ela tá totalmente na sua.

—Cara, a gente tá falando da mesma pessoa? A Fabi? A garota mais popular de todo o nono ano? —ele disse sorrindo. Que raiva. Que vontade de gritar no ouvido dele até estourar seus tímpanos.

—Ah, ficou feliz? Vai lá então com a "garota mais linda e popular do nono ano"- disse, fazendo aspas com os dedos. —Aproveita e vai ajudar ela a escolher o sabor do gloss de amanhã.

—Bom, mais popular, não. Mas eu estou do lado da garota mais bonita da turma, do nono ano, da escola, da minha vida. —suspirei.

—Gu, eu acho que você tá meio sonâmbulo, tá na hora de você dormir. Olha, sua vó já saiu do banheiro, vou tomar banho, tá? —disse, já me levantando.

—Lena, espera. —ele segurou a minha mão.

—Oi?

—Eu não tô sonâmbulo.

—Então está sobre efeito de drogas ou de álcool, sério, você não tá bem —disse rindo, ele sorriu e soltou a minha mão.

* * *

Enquanto estava embaixo do chuveiro, com aquela água gelada percorrendo meu corpo, comecei a pensar. Fui invadida por pensamentos. Imaginei que talvez ele pudesse gostar de mim do mesmo jeito que gosto dele, ou um pouco menos intenso como o meu sentimento. Idiota. Claro que não. A garota mais linda que ele conhece. Claro, nunca viu a Nina Dobrev de perto. Isso ia mudar totalmente o conceito dele em relação a mim. Como não percebe que eu o amo? Que o ciúme que sinto por ele não é um ciúme qualquer de amigo? E por quê me tratar tão bem? Me iludir? Fazer com que eu ache que tem algo a mais quando só há amizade? Explica isso Capricho! Nem as Leis de Swift onde fala como desapegar em quinhentos dias funcionariam. Não posso simplesmente tirar a foto do meu amor por ele, colocar na Olx e pronto! Já vou ter desapegado. Não é assim. Por que é tão difícil? Ele é o meu ar, sem ele fico sufocada. Com ele fico calada. Não tenho como expressar meus sentimentos.

Gustavo

Será que ela finalmente percebeu?

Lena

Saí do banho, coloquei o pijama, saí do banheiro, ele entrou e ninguém falou nada. Fui direto para o quarto dele, onde tinha uma mesa em que ficavam o computador, vários papéis em branco e muitos lápis, canetinhas e tintas de diversas cores. Ele amava desenhar natureza morta. E desenhava muito bem. Tinha uma pasta cheia de desenhos. Já até tentou me ensinar. Mas pelo jeito eu não tenho talento para isso. Apenas admiro de longe. Gosto mesmo é de escrever. Peguei uma caneta e uma das folhas em branco, olhei para ela e pareceu que minha mão estava simplesmente escrevendo sozinha.

"Eu só quero um garoto que me ame

Mas não existe amor

E assim eu espero

Na torre mais alta

No reino mais distante

O meu príncipe

Que me salvará desse mundo de tolos"

Assim que estava acabando de escrever a palavra "tolos", o Gu entrou no quarto.

—Tá escrevendo?

—Sim —disse já corando. Ele era o príncipe. Bastava ele me amar e seríamos "felizes para sempre".

—Huum. —ele sorriu, ai meus deuses, me segurei para não pular nos braços dele. Devia ser proibido por lei ser tão lindo assim. E era só o que me faltava: ele estava sem camisa. —Posso ler?

—Uhum —claro, idiota! Eu escrevi para você. Você tem que ser o príncipe, você que tem que me salvar desse mundo de tolos —Gostou?

—Ficou lindo, poeta! —ele disse rindo e vindo me abraçar, derreti.

—Awwn, obrigada Gu!

E me perdi naquele abraço.. por que ele tinha que ser tão lindo? Ele é um pouco mais alto que eu, os olhos castanhos claro, o cabelo preto (caindo nos olhos, ai meus deuses). Socorro. Eu estava-me afogando nele mas por favor, não me ajude, deixe-me morrer aqui mesmo.

Gustavo

Por que ela tinha que ser tão linda? Ela é um pouco mais baixa do que eu, olhos pretos, os cabelos castanhos claro. Como queria ser aquele príncipe. Pena que não sou. Como queria receber o amor que ela daria a ele. Como queria ser o sempre eterno dela. Como queria ter uma parte maior no coração dela, não, queria ele todo. Iria entrar, trancar e engolir a chave. Nunca mais ia sair.

—Vamos deitar? —ela perguntou, devia estar morrendo de sono.

—Tá —e como se fosse uma coisa que sempre faço, fui com o braço em volta da cintura dela. A sensação foi de que ela era minha. Não possessivamente do tipo: "Ninguém chega perto, ela é só minha". Era mais como se eu realmente fosse algo além do melhor amigo dela. Tudo o que eu queria ser. Eu estava perdido naquela sensação, que nem percebi que fui direto para a cama e não para o colchonete. Sorte que minha vó já tinha dormido.

—Sua vó já dormiu?

—Provavelmente... L., posso te fazer uma pergunta?

—Claro

—Sabe quando o que você mais quer é falar para uma pessoa algo que pode mudar tudo, mas você tem medo de acabar com a amizade que tem com ela?

—Sei, eu sinto a mesma coisa... —então ela sentia isso por alguém. Como queria ser esse alguém.

—Ah, então a senhora Lena está apaixonada?

—Ah, então o senhor Gustavo está apaixonado?

—Odeio quando você me responde com outra pergunta —disse bufando.

—Eu sei —ela disse dando língua. Ah n
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